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Resumo

A Manutenção Centrada em Confiabilidade (MCC) é uma das principais técnicas utilizadas 
na busca de maiores níveis de confiabilidade dos equipamentos, o que reforça sua aplicação 
nas indústrias que requerem elevados níveis de produtividade. O presente trabalho propõe 
a aplicação da MCC, para identificar possíveis melhorias nos planos de manutenção da 
máquina Bengaleira 1. A metodologia proposta compreende as seguintes etapas: seleção 
do equipamento, por meio da análise dos dados de disponibilidade do sistema de gestão 
da empresa; definição dos modos potenciais de falhas, através da Análise dos Modos e 
Efeitos de Falha (AMEF); adequação dos planos de manutenção existentes; e, por fim, 
aplicação do indicador de disponibilidade para analisar a eficácia do método proposto. 
Os resultados obtidos mostram que a aplicação da MCC possibilitou gerar novas ações ao 
plano de manutenção existente da Bengaleira 1, uma vez que a disponibilidade aumentou, 
em média, 15,16%, após a implantação do método.
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Abstract

Reliability Centered Maintenance (RCM) is one of the main techniques used in the search for 
higher levels of equipment reliability, which reinforces its application in industries that require 
high levels of productivity. The present work proposes the application of the RCM to identify 
possible improvements in the maintenance plans of the Bengaleira 1 machine. The proposed 
methodology comprises the following steps: equipment selection, through the analysis of the 
availability data of the company’s management system; definition of potential failure modes 
through the Failure Mode and Effect Analysis (FMEA); adequacy of existing maintenance plans; 
and, finally, application of the availability indicator to analyze the effectiveness of the proposed 
method. The results obtained show that the application of the RCM made it possible to generate 
new actions to the existing Bengaleira 1 maintenance plan, since the availability increased, on 
average, 15,16% after the implementation of the method.
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1 Introdução

Nos dias atuais, a busca pelo desenvolvimento de 
processos que promovam elevados índices de pro-
dutividade é essencial para que as indústrias possam 
se manter competitivas no mercado nacional ou in-
ternacional. Inúmeras são as abordagens utilizadas 
para elevar a produtividade nas indústrias, como, por 
exemplo, a gestão dos custos, a análise das perdas 
do processo, a otimização dos processos produtivos, 
entre outras. Nessa perspectiva, Viana (2014) ressal-
ta que reduzir as perdas relacionadas à manutenção 
pode ser uma alternativa para se obter maiores níveis 
de eficiência, visto que existem diversas abordagens 
que buscam um maior aproveitamento dos equipa-
mentos com o menor custo de manutenção.

Segundo Kardec e Nascif (2013), a gestão da ma-
nutenção necessita estar alinhada aos pilares estraté-
gicos da empresa. Quer dizer, deve-se deixar de fa-
zer apenas reparos, quando os equipamentos falham; 
antes, deve-se procurar alternativas que eliminem as 
paradas não programadas. Ainda, segundo os autores, 
existem técnicas que são empregadas para organizar 
as atividades de manutenção e para eliminar as per-
das associadas ao desempenho das máquinas, como 
o Planejamento e Controle da Manutenção (PCM), 
a Manutenção Centrada em Confiabilidade (MCC), 
a Análise de Modos e Efeitos de Falha (AMEF), a 
Manutenção Produtiva Total (MPT).

A confiabilidade é um conceito, que tem ganha-
do cada vez mais importância na área de manuten-
ção, uma vez que se trata de um indicativo de que 
os equipamentos estão operando de forma adequa-
da, sem a ocorrência de quebras ou falhas, tanto no 
seu funcionamento quanto nos produtos produzi-
dos (FOGLIATTO; RIBEIRO, 2009). A MCC é uma 
das principais metodologias utilizadas para se obter 
confiabilidade e segurança operacional dos equipa-
mentos, tendo como objetivo estabelecer técnicas de 
manutenção mais adequadas por meio de uma estru-
turação sistemática.

Há na literatura especializada diversas aplicações 
da MCC na indústria. Selvik e Aven (2011) sugerem 
uma extensão da metodologia MCC, considerando os 
riscos como referência para análise. Os autores apre-
sentam um Estudo de Caso em uma indústria offshore 
de petróleo e gás. Nascimento (2014) utilizou a MCC 
para elaborar e aplicar um plano de manutenção em 
uma indústria de bebidas. Um aspecto importante 
levantado pelo autor é que a MCC permitiu identi-
ficar com precisão os conjuntos e subconjuntos que 
têm maior impacto na confiabilidade do equipamento 

estudado. Cerveira e Sellitto (2015) avaliaram que a 
melhor estratégia de manutenção, para um forno elé-
trico à indução, instalado em uma fundição de aços 
especiais, é a preventiva. A metodologia proposta 
consistiu na implementação da MCC e nas análises 
quantitativas de confiabilidade, mantenabilidade e 
disponibilidade. Mendonça, Chun e Rocha (2017) 
aplicaram mapas cognitivos, baseados na lógica Fuzzy, 
para auxiliar no processo de gestão da manutenção de 
motores elétricos, utilizando os princípios da MCC. 
Cervo (2018) elaborou um plano de manutenção por 
meio da MCC, para bombas industriais da empresa 
Braskem S.A. Fernandes, Matsuoka e Costa (2018) 
desenvolveram um sistema de gestão da qualidade, 
baseada na MCC e na AMEF, para analisar as falhas 
comuns em edificações, visando reduzir o tempo e, 
consequentemente, os custos globais com serviços de 
recuperação nas edificações. Silva (2018) sugeriu um 
conjunto de tarefas para compor o plano de manuten-
ção preventiva de um sistema de ar-condicionado de 
uma pá carregadeira, através da MCC. O autor nesse 
estudo também utilizou a Análise dos Modos de Falha 
e Criticidade (FMECA). Afzali, Keynia e Rashidinejad 
(2019) apresentam um novo modelo de índice de con-
fiabilidade de importância ponderada (WI), com o 
intuito de priorizar os elementos do sistema de dis-
tribuição que foram aplicados na MCC. Arlindo e 
Piratelli (2019) avaliaram a efetividade do plano de 
manutenção preventiva de um equipamento, em uma 
empresa do ramo de transmissão de energia elétrica, 
por meio de uma modelagem estatística, baseada na 
MCC. Os autores analisaram a efetividade da atual 
estratégia de manutenção, aplicando indicadores de 
manutenção e técnicas de confiabilidade. Belinelli et 
al. (2019) apresentaram as etapas para a implantação 
da MCC no sistema de refrigeração de uma empresa 
química produtora de resinas. Os autores estrutura-
ram quatro tipos de planos de manutenção com base 
nos 48 modos de falha identificados. Boeira (2022) 
analisou as falhas das pás carregadeiras, utilizando a 
MCC, gerando um check list, para o controle e suges-
tão de futuras melhorias nos planos de manutenção, 
se necessário. Moreira et al. (2019) aplicaram a MCC 
em um Estudo de Caso numa indústria de Rejuntes 
e Argamassas. O objetivo dos autores foi analisar a 
contribuição da MCC no planejamento da gestão es-
tratégica da manutenção. Meneghini e Zaions (2019) 
apresentaram uma proposta de implementação da 
MCC em uma máquina de embalagem de presunto. 
Almeida (2021) propôs um conjunto de técnicas, para 
a manutenção de um sistema hidráulico, aplicando a 
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MCC. Após a implementação do método, foi proposto 
um modelo esquemático para a aplicação de tarefas de 
manutenções do sistema analisado. Benini e Santos 
(2021) aplicaram a MCC em embaladoras de vácuo 
utilizadas no setor alimentício. Os autores obtiveram 
uma redução de 55% dos custos de manutenção. Lu et 
al. (2021) apresentaram uma abordagem, considerando 
a distribuição de uma carga de trabalho pré-definida, 
para um conjunto de máquinas disponíveis no estudo 
da MCC. Os autores buscaram otimizar a utilização 
geral da máquina, minimizando o custo total, causado 
pela manutenção e atraso no trabalho. As técnicas 
de otimização foram implementadas com algoritmos 
meta-heurísticos. Costa (2022) analisou a influência 
da abordagem teórica da MCC na melhoria da con-
fiabilidade dos ativos do departamento de manuten-
ção de uma empresa siderúrgica. Em seu estudo, foi 
desenvolvido um questionário, para aferir a política 
de manutenção da empresa, possibilitando analisar 
e discutir possíveis resultados por meio da aplicação 
teórica do método. Envajimadar e Rastegar (2022) 
apresentaram uma estratégia de otimização, baseada 
na energia não fornecida do alimentador da distri-
buição elétrica, no custo de manutenção, no custo de 
interrupção, no custo de segurança e no fator de risco 
dos modos de falha, os quais foram determinados por 
meio de um método de tomada de decisão multicri-
tério. Os autores sugerem a metodologia proposta no 
artigo para futuras implantações da MCC.

Os trabalhos, acima mencionados, evidenciam que 
a MCC pode ser aplicada nos equipamentos dos mais 
diferentes tipos de segmentos, como, por exemplo, 
motores elétricos, sistemas de distribuição de energia, 
equipamentos utilizados na construção civil, máquinas 
do ramo siderúrgico, alimentício, entre outros. Um dos 
aspectos que reforçam a importância da MCC é que, há 
décadas, a aplicação dessa metodologia vem mostrando 
benefícios significativos em relação à disponibilidade 
dos equipamentos e, consequentemente, aos custos de 
manutenção dentro das empresas.

Existem diversas abordagens nas quais a MCC 
é explorada na literatura. Muitas pesquisas buscam 
desenvolver planos de manutenção e identificar possí-
veis falhas nos processos, com o intuito de aumentar a 
disponibilidade e a confiabilidade dos equipamentos. 
Além disso, estudos recentes vêm aplicando méto-
dos específicos (técnicas de otimização, modelagem 
estatística, técnicas baseadas em confiabilidade etc.), 
para estabelecer a melhor estratégia de manutenção, 
considerada uma das principais etapas da MCC ou 
para fornecer informações quanto aos custos, fatores 

de riscos dos modos de falha, segurança, carga de 
trabalho, entre outros, visando ganhos maiores na 
aplicação da MCC.

O presente trabalho visa implementar a MCC, 
para aumentar a confiabilidade de um equipamento 
dentro de uma indústria do ramo metalmecânico, 
sugerindo melhorias para os planos de manutenção 
preventiva existentes; ademais, propõe um plano de 
inspeção. As principais contribuições deste artigo se 
sustentam na apresentação para o leitor de um breve 
detalhamento das etapas utilizadas para a alteração 
dos planos de manutenção preventiva e para a criação 
de um plano de inspeção, levando em consideração as 
funções e, consequentemente, os respectivos modos 
de falha dos componentes do equipamento em estudo. 
Os setores de engenharia e de operação da empresa 
estudada foram responsáveis pela identificação dos 
modos de falha, por meio de uma análise criteriosa 
de cada função do equipamento, com base nas tarefas 
utilizadas nos planos de manutenção já existentes. 
Além disso, os colaboradores da MCC estabeleceram 
as melhores ações e prazos para a execução das ta-
refas, através de um brainstorming, o qual foi poste-
riormente aplicado ao método da Árvore de Decisão 
e no Diagrama de Tarefas. Outra contribuição deste 
trabalho consiste no cadastro das informações, obti-
das durante e após a implementação da MCC, junto 
ao setor de Planejamento e Controle da Manutenção 
(PCM) da empresa em estudo. Essa contribuição é 
importante porque uma das principais dificuldades 
encontradas na implementação da MCC é ter um 
banco de dados confiável, com informações perti-
nentes e objetivas dos equipamentos, de seu histórico 
de falha e dos dados de manutenção, advindos da 
equipe, após a execução das tarefas. Espera-se que 
leitor possa se basear nessas etapas para implementar 
a MCC e cadastrar os dados necessários para os casos 
que requerem atualizações nos planos de manutenção.

As etapas abordadas na aplicação da MCC consis-
tem na seleção das pessoas envolvidas no estudo e do 
equipamento, no mapeamento dos modos e efeito das 
falhas por meio da AMEF e, por fim, na definição das 
tarefas de manutenção. A análise dos resultados e a 
verificação da efetividade do método também é apre-
sentada. A empresa, onde o estudo foi realizado, atua 
na área de fabricação de trocadores de calor aletados. 

2 Revisão bibliográfica

Autores como Fogliatto e Ribeiro (2009), Kardec 
e Nascif (2013) e Viana (2014) explicam que a MCC 
começou a ser implementada de forma efetiva nos 
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anos 70, para solucionar problemas que envolviam 
os setores de aviação. Eles destacam ainda que a 
MCC é uma metodologia que permite determinar 
os requisitos de manutenção que vão garantir que os 
equipamentos de uma indústria operem, conforme 
as especificações de suas funções.

Segundo Moubray (1997), há uma série de bene-
fícios que podem ser obtidos com a implantação da 
MCC, como, por exemplo, reduzir a quantidade de 
manutenções de rotina, agilizar as análises de falha 
e reduzir as revisões em caso de paradas de máqui-
na. Para Meneghini e Zaions (2019), a metodologia 
da MCC caracteriza-se por: (I) preservar as funções 
dos itens; (II) identificar os modos de falha que po-
dem interferir nas funções; (III) priorizar a função do 
equipamento; e (IV) estabelecer as tarefas aplicáveis 
e eficazes ao sistema. As principais etapas para a im-
plementação da MCC são apresentadas no quadro 1.

3.1 Seleção do equipamento crítico

Com o auxílio do sistema ERP (Enterprise 
Resource Planning) utilizado na empresa em estu-
do, foram gerados relatórios diários para analisar os 
indicadores de manutenção. Os dados obtidos pelo 
sistema foram: o tempo da jornada de trabalho, 
o Tempo Médio Entre Falhas (TMEF), o Tempo 
Médio Para Reparo (TMPR) e a disponibilidade 
de todos os equipamentos da empresa. A seleção 
do equipamento crítico do processo foi realizada, 
tendo como base o período de um ano de trabalho 
em turno integral. A tabela 1 apresenta os dados 
dos indicadores de manutenção analisados.

Como se observa na tabela 1, as máquinas 
“Batedor de curvas” e “Bengaleira 1” apresentam 
menor disponibilidade, em relação aos demais 
equipamentos da empresa. A escolha do equipa-
mento em análise, neste trabalho, foi feita, conside-
rando-se o impacto no processo produtivo no caso 

Etapas Descrição das atividades
I. Seleção do sistema ecoleta de informações.
II. Análise dos modos de falhas e efeitos.
III. Seleção das funções significantes.
IV. Seleção de atividades aplicáveis.
V. Avaliação da efetividade das atividades.

VI. Seleção das tarefas aplicáveis e efetivas.
VII. Definição daperiodicidade das atividades.

3 Metodologia

A metodologia proposta para a implementação da 
MCC baseia-se nas abordagens de Smith e Hinchcliffe 
(2004), seguindo as etapas apresentadas na figura 1.

Quadro 1 – Etapas para implantação da MCC

Fonte: Os autores (2022), com base em Almeida (2014).

Figura 1 – Implementação da MCC na empresa em estudo

Fonte: Os autores (2022).

Etapa 4
Planejamento da manutenção conforme 

apontado na metodologia da MCC.

Etapa 2
Implementação da MCC  
na máquina Bengaleira 1.

Etapa 3
Revisar o cadastro da  
máquina selecionada.

Etapa 1
Seleção do equipamento  

crítico.

de possíveis paradas não programadas.
Analisando as informações do sistema ERP e as 

demandas de produção da empresa, junto ao setor 
de Planejamento e Controle da Produção (PCP), 
verificou-se que a máquina Bengaleira 1 tem maior 
relevância que a máquina batedor de curvas pelo 
fato de se tratar de uma máquina gargalo no pro-
cesso motivou o estudo na máquina Bengaleira 1. 
A figura 2 ilustra a máquina Bengaleira 1.

A Bengaleira 1 é uma máquina desenvolvi-
da internamente pela empresa em estudo com a 
finalidade de conformar tubos de cobre que são 
aplicados em equipamentos de refrigeração. Seus 
principais componentes são: o sistema de mor-
dente (A), que é responsável pela fixação do tubo; 
o sistema de giro (B) e o sistema hidráulico (C), 
os quais realizam a movimentação do tubo, re-
duzindo os esforços por parte do operador. Tais 
componentes são ilustrados na figura 3.
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Tabela 1 – Indicadores de manutenção das máquinas

Fonte: Os autores (2022).
Figura 2 – Vista superior da máquina Bengaleira 1

Fonte: Os autores (2022).
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3.2 Implementação da MCC na máquina Bengaleira 1

A primeira etapa para a implementação da MCC 
consistiu na definição da equipe de trabalho e na se-
leção do sistema, por meio de coleta de informações. 
Todos os participantes foram escolhidos, em uma 
reunião, com a presença dos operadores, dos líderes 
de setor, dos manutentores, dos gestores de produção 
e dos funcionários da engenharia. A equipe recebeu 
um treinamento sobre a metodologia proposta e as 
responsabilidades de cada integrante.

Após a equipe definir todas as funções da 
Bengaleira 1, iniciou-se o levantamento dos modos 
potenciais de falhas e de suas respectivas causas e 
consequências. Tais informações foram aplicadas à 
tabela da AMEF, possibilitando estabelecer o risco 
resultante antes e depois da definição das atividades 
de manutenção com a metodologia da MCC. A ta-
bela 2 apresenta a AMEF, referente à função dobrar 
tubos de cobre. Maiores informações sobre a imple-
mentação da AMEF para as demais funções podem 
ser encontradas em Zotti (2022).

Figura 3 – Principais componentes da máquina Bengaleira 1, sendo a:  
sistema de mordente; b: sistema de giro; c: sistema hidráulico

(a) (c)(b)
Fonte: Os autores (2022).

Tabela 2 – Análise da AMEF na Bengaleira 1

Fonte: Os autores (2022).
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Como pode ser visto na tabela 2, dois modos de 
falha foram classificados com a maior pontuação. Isso 
ocorre porque ambos os modos de falha apresentaram 
maior criticidade na análise das atividades de ma-
nutenção para eliminar as causas de suas falhas. Os 
demais modos de falha foram priorizados de acordo 
com os valores de risco calculados. Essas informações 
foram compiladas em uma planilha para identificação 
das falhas mais críticas da Bengaleira 1, possibilitando 

a proposição de melhorias nas atividades e nos prazos 
dos planos de manutenção existentes.

As análises dos planos de manutenção foram re-
alizadas pelas equipes de manutenção, de operação e 
do setor de engenharia. As principais melhorias iden-
tificadas nos planos de manutenção da Bengaleira 1 
foram determinadas, aplicando-se o método da Árvore 
de Decisão e no Diagrama de Tarefas, conforme se ob-
serva no quadro 2.

As atividades de manutenção e seus respectivos 
prazos de execução foram estabelecidos, através da 
análise das consequências de cada falha funcional 
como, por exemplo, a evidência para identificar uma 
falha, a possibilidade de acidente, o impacto ambien-
tal, a especificação do produto, as perdas de produ-
ção e o custo de reparo. É importante ressaltar que 
as frequências para a realização das tarefas foram 
definidas por meio de informações dos fabricantes 
e de orientações dos funcionários mais experientes 
que participaram da implantação da MCC. Quanto às 
tarefas que não obtiveram atividades ou frequências 

Quadro 2 – Seleção de tarefas da máquina

Fonte: Os autores (2022), com base em Smith (1992).

determinadas, destaca-se que ambos os casos são si-
tuações em que um determinado material necessita de 
alguma informação específica de seu fabricante, para 
que se possa definir o serviço e o prazo adequado.

Após a definição das tarefas de manutenção que 
devem ser atualizadas nos planos de manutenção, a 
próxima etapa foi cadastrar as informações no sistema 
ERP da empresa. A figura 4 apresenta, em detalhes, 
um exemplo de cadastro de uma tarefa de manuten-
ção proposta no sistema ERP da empresa em estudo, 
gerando a primeira atualização no plano de manu-
tenção preventiva da Bengaleira 1.

Figura 4 – Tarefa de manutenção atualizada no cadastro da máquina

Fonte: Os autores (2022).
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Os procedimentos apresentados para o preenchi-
mento da planilha da AMEF e para a atualização dos 
planos de manutenção foram realizados somente para 
uma das funções críticas da Bengaleira 1, visto que o 
objetivo deste artigo é apresentar o método proposto 
para melhorar o desempenho da Bengaleira 1, através 
de melhorias nos planos de manutenção. Maiores in-
formações sobre a implementação da MCC e das ati-
vidades propostas, para complementar os planos de 
manutenção existentes, são abordadas em Zotti (2022).

3.3 Revisão do cadastro da máquina Bengaleira 1

Esta seção tem como finalidade mostrar o 

processo de cadastro das atividades estabelecidas, por 
meio da MCC, nos planos de manutenção já existen-
tes no sistema ERP da empresa. As informações que 
foram revisadas e atualizadas no sistema consistem 
na atualização das atividades de manutenção, na fina-
lidade do equipamento, nas necessidades específicas 
como, por exemplo, peças e outros componentes e nas 
características construtivas da Bengaleira 1. O cadas-
tro das informações de forma padronizada possibilita 
obter uma informação assertiva para futuras consultas 
no caso de manutenções corretivas e preventivas. A 
figura 5 apresenta o exemplo de um cadastro atuali-
zado no sistema.

Figura 5 – Informação do cadastro da máquina atualizado

Fonte: Os autores (2022).

3.4 Planejamento da manutenção, conforme apon-
tado na metodologia MCC

A etapa de planejamento da manutenção consistiu 
em inserir as frequências das atividades de manu-
tenção, as quais foram estabelecidas no quadro 2 e 
cadastradas de acordo com o exemplo ilustrado na 
figura 4, no sistema ERP da empresa. As informações 
foram inseridas no sistema com base em um diagrama 
de tarefas para a Bengaleira 1, cujas informações são 
apresentadas no quadro 3.

As periodicidades estabelecidas permitiram pro-
gramar as datas das ordens de serviço (OS) referentes 
às manutenções preventivas da Bengaleira 1. A figura 
6 ilustra o exemplo de um cadastro feito para o plane-
jamento das ordens de serviço da Bengaleira 1.

3.5 Implantação da rota de inspeção

Além das ações que foram implementadas nos 
planos de manutenção, como mencionadas nas se-
ções anteriores, a Bengaleira 1 também apresentou 
falhas de natureza mecânica. Na tabela 2, por exem-
plo, é possível observar falhas que ocorrem por “baixa 
pressão da alavanca” e pela presença de um “parafuso 
solto”. Para solucionar falhas desse tipo, foram esta-
belecidas as tarefas de regulagens e de reaperto dos 
componentes. Por se tratar de atividades rotineiras 
e de execução simples, as quais ocorrem de maneira 
recorrente, foi proposta uma ordem de serviço espe-
cífica para as rotas de inspeção mecânica. O quadro 
4 apresenta o documento proposto para as rotas de 
inspeção mecânica na Bengaleira 1.
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Fonte: Os autores (2022), com base em Smith (1992).

Quadro 3 – Diagrama de tarefas para Bengaleira 1

Fonte: Os autores (2022).

Figura 6 – Planejamento das ordens de serviço

Quadro 4 – Diagrama de tarefas para Bengaleira 1

Fonte: Os autores (2022).
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4 Resultados e discussões

O presente trabalho apresenta os resultados re-
ferentes à adequação dos planos de manutenção da 
Bengaleira 1, por meio da implantação da MCC. As 
principais contribuições deste trabalho consistiram 
na análise das falhas potenciais e, na atualização dos 
planos de manutenção já existentes do equipamen-
to, no cadastro das tarefas, nas ordens de serviço 
de manutenção preventiva e no planejamento da 

manutenção, de acordo com as ações estabelecidas 
com a MCC. O método proposto foi avaliado, ana-
lisando-se o indicador de disponibilidade, após a 
adequação dos planos de manutenção. A análise da 
disponibilidade foi realizada em um período que an-
tecedeu e sucedeu a execução das ordens de serviço 
definidas pela MCC, totalizando um período de onze 
(11) meses para verificação da eficácia do método 
proposto. Os resultados de disponibilidade no ano 
de 2022 são apresentados na figura 7.

Figura 7 – Disponibilidade da Bengaleira 1 no período de análise

Fonte: Os autores (2022).

A disponibilidade da Bengaleira 1 apresentou 
uma queda significativa entre os meses de janeiro e 
abril de 2022. As informações obtidas, nesse período, 
referem-se ao desempenho do equipamento, sem consi-
derar as adequações propostas nos planos de manutenção 
preventiva, as quais foram realizadas somente no mês de 
abril de 2022. A partir desse mês, como pode-se observar 
entre os meses de maio a novembro de 2022, houve um 

aumento significativo de disponibilidade. Tais resul-
tados sugerem que as melhorias propostas por meio 
da MCC resultaram no aumento do desempenho da 
Bengaleira 1, uma vez que a disponibilidade se man-
teve na faixa de 98% e 100% por um período superior 
a sete meses, fato que, por exemplo, não ocorreu em 
nenhum período do ano de 2021. A figura 8 apresenta 
os resultados de disponibilidade em 2021.

Figura 8 – Disponibilidade da Bengaleira 1 no ano de 2021

Fonte: Os autores (2022).
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Os resultados, aqui apresentados, mostram que 
a disponibilidade da Bengaleira 1, no período de 
maio a novembro de 2022, aumentou 15,16% em 
relação à média do ano anterior. A média em 2021 
foi de 83,74% e no período de maio a novembro de 
2022 a média foi de 98,90%. Isso ocorre porque a 
disponibilidade no ano de 2021 apresentou um com-
portamento oscilatório e inferior aos resultados ob-
tidos, após a implementação da MCC, como pode-se 
observar nas figuras 7 e 8. É importante ressaltar que 
os dados obtidos mostram um indicativo da efetivi-
dade dos planos de manutenção gerados, uma vez 
que os resultados de disponibilidade se mantiveram 
estáveis por um período superior ao intervalo das 
manutenções preventivas.

5 Conclusão

O presente trabalho apresentou uma proposta 
para a implantação da MCC com o intuito de pro-
por melhorias nos planos de manutenção existentes 
para a máquina Bengaleira 1. O sistema ERP, utilizado 
na empresa em estudo, possibilitou identificar que a 
Bengaleira 1 apresentava menor disponibilidade fí-
sica e, com uma análise junto ao PCM da empresa, 
auxiliou no gerenciamento das informações, para que 
se pudesse obter informações confiáveis, durante o 
desenvolvimento do estudo, além de garantir o ca-
dastro das atividades propostas de forma sistemática 
e padronizada.

Quanto à implementação da MCC, conclui-se que 
havia atividades que poderiam ser acrescentadas nos 
planos de manutenção existentes na Bengaleira 1, as 
quais foram apresentadas na seção 3.2 e detalhadas 
em Zotti (2022). Os resultados obtidos com as alte-
rações sugeridas nos planos de manutenção mostram 
que a disponibilidade da Bengaleira 1, no período de 
maio a novembro de 2022, aumentou em 15,16% em 
relação à média do ano de 2021.

Além das alterações sugeridas nos planos de ma-
nutenção preventiva, um roteiro de inspeção visual 
também foi proposto. O objetivo deste roteiro é re-
alizar o acompanhamento e lubrificação dos equi-
pamentos de forma rotineira. Esse tipo de inspeção, 
por mais simples que seja, acaba identificando um 
ponto que requer atenção, quando há um início de 
falha ou defeito.
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